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Anuo 1
HEBDOMADÁRIO POPULAR SATÍRICO

No Oftafariz dacarioca-

Vossa Senhoria me concede ac menos uma caneca d'agua . . .. , ,
Caneca d'aua, caneca d'auanao tem sua nao, que ;3to aqui nao e eachassa. Eraquanto este ministero titer de nba, nao dou aua sem hcen$a do Lhete d<

poliga. Arrr.,, re !

Vossa Senhoria me concede ao menos uma caneca d'agua ?
Caneca d'aua, caneca d'aua ' não tem sua não, que Isto aqui

Arrr... rè !
não é cachassa. Eraquanto este ministéro titer de riba, não dou aua sem licença do Chete d<

D
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(lcslii folha. Terá 10'i paginas tio gramlf
formato o mais de 80 engraçados desenhos.

PREÇO (14000

RIO DE JANEIRO, '21 DE JULHO DE 1870.

Qual o motivo d
Era a iniciado <

lao do tliealro ilc S. Luiz
um audilorio composlo

socicdade. Nns eamnro-
iaida\am o arid.

responsaljilidudc que ia
Quintino líocajuva, quo,

Conferência pul-lira, por ^uiutiiio Bocayuva.

Domingo, ao meio-dia, ¦
eslava litteralmente cheio
di; diversas clanses de no;
tes diversas senhoras abrilli

> de tão numerosa e brilhante reunião?
. pratica ijnasi desconhecida

entre uns: era uni Homem de talento superior, avi.no-
rado e deseu\ol\ido por sérios e?ludos o pela observa-
(,'áo, (pie ia fallarao povo com a franqueza, inilepen-
delicia e hombridade que lhe sao próprias, 
ciência do dever e da fíravi
assumir; era, em sumina,
arrostando velhos preconceitos
ia dizer a verdade,chamando as cousas por seus nomes
proprios.

A' hora mareada, Boeayuva approximou-se da boca
do scenario: instinetivãmente todos se descobriram, e
estabeleceu-se um silencio só comparavel ao dos tu-
mulos,

O eloqüente e erudito orador começou agradecendo o
rnodo lisongeiro por que fòra acolhido seu convite, e
em seguida entrou no desenvolvimento e demonstração
das tlieses de seu programma, que não reproduzimos
por ter sido publicado na Reforma, c estar, portanto,
no domínio publico.

O notável orador, cujas habilitações são conhecidas c
respeitadas, excedeu toda a esppctaliva ; loi rnuitji além
do que se esperava.

•Sobre a intlueneia da mulher na organisayão das so-
eiedades; sobre a igreja livre no estado livre e outras de
suas theses, Boeayuva fallou protieiente e magistral-
mente, mostrando ter estudado seria e profundamente
tão importantes, graves e melindrosas questões, que
altamente intendem com o desenvolvimento «progresso'
do paiz.

lím linguagem elevada, tersaeouergica, como exigia
conferencia,Ikicaytiva,estabelecendo um

as republicas platinas, prolligou
, lançando a culpa a quem de di-

paralleüo entr
nossos defeitos
reito:— aos nt

O talentoso
por phreneticf
piam esponta

¦ador foi repetidas vezes interrompido
e enthusiasticosapplausosque prorom-
imente de todos os pontos do salão do

No Um do discurso a ovaçao foi esplendida:
amigos e inditíerentes, conhecidos e desconhecidos lo-
ram felicitar o orador.

Notamos, entre os que mais applaudiam Boeayuva,
alguns legistas que já teern dirigido os nossos negocios
públicos, e a*quem, portanto, iam com vista as enérgicas
censuras do orador. Este facto c devido a que a cons-
ciência falia muito alto e manifesta-se altiva, quando o
homemmstá desprevenido.

Ainda que não pertençamos á escola política de Quin-
tino Boeayuva e nem aceitemos hi to/um suas rloutri-
nas, fclicitamol-o cordialmente, fazendo votos,para que
per.severe na senda encetada; porquanto todos os quenos interessamos pela prosperidade d'este vasto paiz,devemos envidar todos os esforços para educar e mo-
ralisar o povo.

A coroa « os lrgistas.
I

A pratica do fòro dá aos lojistas uma força de per-suaçao que ninguém pôde contestar-lhes.
No jury, tal é a lógica sv i (jencris de que se servem,

que persuadem aos juizesque oestellionatario.o falsario
eoassassino são almas puras e candidas, incapazes de
fazer o mais insignificante mal a seu semelhante.

Os proprios accusados, conscios de seus crimes, á
vista da defesa desenvolvida e demonstrada, perguntama si mesmos se esses delidos, de que teem plena cons-
ciência, não são creações de sua imaginação?

Nos tribunaes civis, são os legistas verdadeiros Ca-
briort dos magistrados honestos, que muitas vezes se
veem perdidos nos caminhos tortuosos, para onde sor-
ratóírameate os conduzem os meticulosos e astutos pra-lãfcw.

Nas retalies partir ufar^s, ai daquelle que se deixa
ftware- serfaair p*fc> canto navio*» dessas sereias ! Sua

Ehbtivüv gwrfi»r tolaMírte. apresentam-»* sempre os
mi>smnK':—•ir.meriK 4cr sopteisiEoe», cfo engano * datriea.
fcmimvà&i&psepmímm tm coMimateds»,
pfWíiraudbMimwfineer arut iawrofrB* rtV- aur, w» ow-essa-

IÍ cr-' ÍII1.M

ào para conseguir
• produziria maguiiicos

> povo já nao fosse abrindo
i fosse fazendo, se, linalmeule,

na..  .iljíiiPin (IiS|>1 i>1 11, na plinisn ii" Sr. mini.-
tro da agricultura, a arrancar-lhes a mascara.

Os legislas, liheraes e alguns conservadores, para
desculparem seus erros e desvarios, lançam a.culpa de
tudo a coroa, fazendo d'ella Imile expiatorio.

1'úde a coròa ser responsabilisada pelo mal que se
faz e pnr não se fazer o bem que é possível?

li' questão de que nos

SJeíS pouco '.!«•

Porque é que o Brazil vae mal ?...
Questão de fôrma de governo ! — ros-

p o tu lei n muitos.
V monarchia é um absurdo na Ame-

rica ; dizem uns.
A monarchia constitucional é o go-

verno mais caro, e a utopia mais traiçoeira;
dizem outros.

i\o tempo de el-rei nosso senhor vi-

víamos mais felizes : devemos voltar a elle;
açodem outros.

O século XIX conduz todas as na-

Ç<5es fi republica: convém adoptar já este
svsterna de democracia pura ; proclamam
ainda outros.

Eu ouço e medito.

Quanto ao svstema de governo não ha
duvida que sou liberal e que prefiro para o
Brazil a monarchia constitucional.

.VI;is e positivo que o Brazil não vai bem.
— Será por causa da sua fôrma, de gover-
110 ?. . .

Perguntemol-o ao mundo que falia por
mil bocas.

Absolutismo e despotismo: deram gran-
deza o pujança ã Rússia com Catharina a
corrupta: ao Portugal com u marquez de
Pombal o terrivel: ii Inglaterra com Isabel a
cruelissima, e com o não menos cruel Crom-
well ohypocrita. Deram a decadencia e a
miséria publica á Hespanha com os Plielip-

pes: <í França com Luiz XV: ao Portugal com
L). Maria I: etc., etc.

Monarchia constitucional ¦ felicita e en-

grnndece a Inglaterra e a Bélgica ao tempo

que apresenta quadro até escandaloso na lies-

panha e na Grécia.
Republica: monumento de assombrosas

grandezas nos Estados-Unidos norte-ameri-
canos; campo de ruinas e rios de sangue rio
México: o Chile a andar e a .Bolivia a d es-
andar: no Rio da Prata progresso na mar-
gem direita e desolação na esquerda.

O mundo ainda tinha muito que dizer;
mas eu dispenso o resto do discurso.

E que concluir do que disse o mundo?...
Eu concluo que, á parte a questão de pre-

ferencia de systema de governo pelas justas
aspirações e pelos incontestáveis direitos de
nobilitação dos povos pela liberdade, á par-
te ainda o grande e verdadeiro principio de
que são as instituições liberaes as que mais
e melhor desenvolvem a civilisaçâo, o pro-
grosso, e a riquesa rias nações, (í certo que
em qualquer dos systemas de governo pôde
dar-se e tem-se dado o bem e o mal, a pros-
peridade e o abatimento, a gloria e o vilipen-
dio das nações.

Então como diabo é a historia?.
E' que onde ha sol, ha calor: e onde a

fortaleza não tem pólvora, não se podem dar
salvas por noventa e nove razões.

Cortnguez claro : onde não ha estadistas
não ha governo que preste.

O Brazil alii está, o elle que o diga, (se a
policia der licença) onde é que lhe aperta o
sapato.

(Eu laço de conta que o Brazil ainda tem
sapatos )

As chaves do futuro do Brazil estão nas
secretarias do ministério da fazenda, e prin-
cipalmente do ministério da agricultura e
obras publicas.

Me apontem por favor um plano de finan-
ças, urna grande combinação fie princípios
ecoriomico políticos que attestem a existen-
cjti de um pequeno Hobert PeeI, ou de um
pèqaeoo Gladstone no império do Brazil...

Me apontem por favor na alta gerencia da

repartição da agricultura, commercio e obras

publicas os vestígios ainda mesmo leves da

passagem de ministro capaz de comparar-se
com o simples vice-rei do Brazil marquez de

Lavradio.. .
Conclusão : a fortaleza não dá salvas por

falta de pólvora.
O Brazil vai mal, porque não tem estadis-

tas que o façam ir bem. ¥

Cartas de Mustapliá Iti
diili Sieli

Por Washington Iiivinc. 
""

IV.

A Asem linchou, principal i/unrda ¦¦ los es-
eram de sua alteza opacháde Tripoli.

(Continuação.)

Não pude deixar de ficar impressionado
com o grande numero de pessoas itniniindas
e esfarrapadas, agitando-se cheias de fanfar-
rice, e julgando-se talvez os pachás da terra.
Perguntei ao meu amigo se essa gente era
empregada em enchotar os porcos, os cães
e outros intrusos que podessem entrar e in-
terroniper a ceremonia ...

« De modo algum, » tornou elle, « estes
são os representantes do povo soberano:
elles vem aqui fazer governadores, senado-
res e membros d;i assembléa, e são a origem
de todo o poder e authoridade desta na-
ção. »

» Que absurdo I » disse eu; « como é
possível que taes-indiviflnos.sejam capazes de
distinguir um homem honrado ddum velha-
co pe ainda nesse caso não acontecerá sem-
pre serem levados pelo beiço por algum de-
niagogo intrigante, e tornarem-se meros in-
striuneiitos de ambiciosos pelotiqueiros poli-
ticos? De certo, seria melhor confiar na
Providencia, ou até na sorte do que recorrer
ao discernimento de unia canalha ignorante.
Percebo claramente a conseqüência. Ürnho-
mem de talento superior e dotado daquelle
honrado orgulho que sempre acompanha ao
merecimento, será sacrificado sempre ao in-
secto rasteiro que deseja prostituir-se com a
familiaridade da ralé, e, como o egypcio
idolatra, adorar os moradores da lama e do
lodo. » •

» I udo isto é bastante exacto,» replicou o
meu amigo, « mas no lim de contas, você
não pôde contestar ser este um paiz livre, e
poder o povo aqui, sobretudo nas eleições,
einbehodar-.se mais barato do que nos paizes
despoticos do Oriente. »

Nào pude contestar esta ultima asserção
de um modo conveniente e exacto; pois jus-
tamente nesse momento chegou um cerve-
jeiro patriota com uma carga de cerveja,
a qual, por um instante, fez cessar 

"os 
argu-

mentos.
A grande multidão de novelleiros, poma-

distas e veteranos da Indeppndencia de to-
dos os partidos, que se agglomeram nos col-
legios eleitoraes com o fim de persuadir,
enganar nu forçar os possuidores de bens de
raiz a irem pelo caminho direito, ou com o
lim de manter a liberdade do voto, pareceuolvidar por um momento as suas antipathias,
c associar-se cordialmente n'uma copiosa'
libação desta bebida patriótica e inspira-
dora de argumentos.

Estes barris de cerveja, na verdade, pa-rocem mui hábeis logicos, bem providosdaquelle gênero de argumento mais apro-
priado á comprehensào e mais saboreado
pela canalha ou povo soberano, que nunca
mostra-se tão tratavel como quando opera
este convincente licor, que, de facto, pareceimbuído do verdadeiro espirito de uma lo-
gocracia.

Apenas elle começa a fazer effeito, torna-
se a liugua extremamente valorosa, e fica
impaciente por algum forte eonfliclo. O po-miidisla põe-se á frente dos seus guarda-costas novelleiros e da sua legião de maltra-



pillios, « ijesgraratlo enlSo do infel i/. adver-
sario não inspirado pula ilivin.l;tde ilo liai-ril
do corvoja ! Com coflcza será amiii|uilailo
com fallalorio e argumentos.

{Continua.)

RECADOS DOS AMIGOS

99 t|iic (lixem por tilii.

Que muitos dos nossos políticos,lendo
as cartas ile Mustaphá na Comedia Surta/,
o sabendo que nos listados-Unidos vende-se
um voto por um copo do corvoja, resolve-
rain-se a emigrar quanto antes para lá.

Que o Brazil, sempre generoso, está
disposto a pagar-lhes as despezas de viagem,
com a condição de não voltarem.

- Que o povo está ahhorrecidissimo do
sempre ouvir ministros tyrannicos e ineptos
desculparem suas infra cções da lei com a apo-
logia cobarde, inaceitável e absurda de que
«os adversários fizeram o mesmo.»

Que o Sr. Itaborahy que gaba-se de
ser muito amigo da economia, pretende
poupar osdinlieiros públicos, dispensando
Oá serviços da policia, excepto nos tempos
de eleições.

Que o governo vai declarar nova g-uer-
ra contra o Paraguav afim de aproveitar o
talento militar do General Zacarias que no
seu discurso de 7 do corrente mostrou-se
capaz, mesmo num campo tão improprio
como o senado, de rivalisar com o grande
u General Boum.»

Carta de S. Paulo.

s. paulo, 9 IIE JUI.1IO ])E 1870.

Caro reilaclor í — Prometti-lhe que pela
segunda missiva seria mais extenso, julgando
que me restaria sobra de tempo para iriinu-
ciosamente apresentar-lhe ainda alguns fac-
tos, que sào aqui praticados pelos sábios le-
(fislãs; porém a geada fui por tal modo as-
susladora, que obrigou-me a deixara penna,
e acudir aos meus cafesaes,-evitando maio-
rés prejuisos. Calculam se osprejuisosdados
aos fazendeiros talvez em mais de oito-
centos contos de réis, o que seria cotripen-
sado se os taes legistas tratassem de melhorar
as nossas estradas.

Vamos ao que serve.
A Comedia Social tem sido recebida nesta

província, coin especial agrado pelas pessoas
importantes, apreciando estas a linguagem
sisuda, e ao mesmo tempo satyrica, so-
bretudo os artigos relativos ao monopolio
dos legislas.

Os taes legistas acham-se aqui divididos em
cinco grupos políticos; sendo dois grupos
de conservadores, e tres de liberaes. Os
conservadores dividiram assim, formando
um grupo dos verdadeiros conservadores

que procuram melhorar o estado da provin-
cia,.a testa da chefia do í)r. João Mendes
d'Àlrneida, um dos conservadores mais es-
timados da época, que procura a todo o
transe melhorar a sorte de seus correiigio-
narios apezar de não encontrar apoio da

presidência ; outro grupo é dirigido pelo l)r.
Prado e Rodrigo Silva, conservadores de
barriga, quesú tratam de seu bem estar.

O grupo' liberal subdividiu-se em
tres, sendo um radical, ou republicano,
não conhecendo-sc o chefe desse partido, no
emtanto que o jornal Correio Paulistano não
cessa de chamar a atteneào para elle; o se-

gundo grupo é o liberal imnorialista, que
tem por chefe o Dr. Carrão, um dos melhores

polilicos do partido liberal, pnr sua sisudez
e honradez; o terceiro finalmente é o par-
tido dos reformistas das .reformas, que são
os descrentes. Eis, pois, a política da pro-
vinciadeS. 1'anLo, inaugurada pelos leg-is-
tas. E eu, corno não tenho política, e sou
caipira, e todo o caipira é desconfiado, con-
tinuo a dizer—estão verdes.

Km abono da verdade devo confessar que
os homens mais importantes de. nossa poli-
tica são sem duvida, no partido conserva-
dor o Dr. João Mendes d'Alrneida, por suas
qualidades que o ennobrecem. pugnando
sempre a bem do sen partido e de seus cor-
religiouarios ;e no partido li-heral o Dr. Car-
rão, um dos heróicos do partido, incansavel-
em conciliar os descontentes, dando-lhes a
mão e satisfazendo suas necessidades, até
com a própria bolsa, não pactuando com os
revolucionários ou radicaes.

Ora, estando a província neste estado de
musas, a presidencia entendeu que devia
dar uma mão a apertar ao grupo do Dr.
Mendes, outra ao Dr. Prado e Silva, e a ca-
beca finalmente para cumprimentar os libe-
raes.

Assim vai vivendo feliz e milagrosamente
e distribuindo o pào-de-ló, como' melhor lhe
convém, e codilhando o Dr. Mendes em
suas pretenções para corri seus afilhados.

Dizem que o 5)r. Mendes não lhe caliiu
em graça, e por isso nào participará das
grandes fat;as que se preparam ; porque o

grupo Prado tem a seu lado o Dr. Nebias, e
basta; S. Exc. o Sr. prsesidente pretende
uma cadeira na assembléa geral, e o lugar
de juiz de direito de uma heila comarca.
O inspector geral das obras publicas parece
(pie amotinou-se com a presidencia, vendo

que lhe cassava todos os seus direitos,
como inspector e engenheiro, e hoje collo-
con-se na sua posição ; por isso julgo que
será dernittido. Pelo seguinte correio lhe
noticiarei o que houver.

Por hoje basta.
0 Caipira.

Fiparotes.

No dia 10 do corrente um subdito de Sua
Majestade Britanica, que merecera um con-
vite, para as solemnidadesdn templo de pinho
e lona, pòz-se de casaca e calças pretas, gra-
vala branca com babadose chapéo de pasta,
e meltendo-se no carro que o esperava á

porta, mandou correr para o ('.impo, que
deixou de ser da honra, como o chamavam
d' a nt.es.

O t/0 lenri acordara tarde, e ia chegar em
meio do Tc-I)cuíii, quando, fazendo parar
o carro, puchou do bolso a carta de con-
vite, e leu com frieza britanica a recommen-
dação expressa de—restidn ú ijala—; olhou
depois para o famoso templo e vio lá em cima
o seu freguez carroceiro d'agua, muita patu-
léa e duas negras minas, com tabolciros de
de fruetas á cabeça.

liste não é gala, disse o ingloz; tem-

pio dc festa não está aqui.
E mandando voltar o carro, andou pela

cidade a procurar a grande festa officiíÀ tia
na (/to.

Quasi á noutinha o inglez, queendoude-
cera de confusão, achou einíim o maravi-
lhoso templo da festa ojjicial.... no hospício
de Pedro II, onde foi recolhido.

Não me incumbo de tirar a moralidade da
historia.

K' excentricidade ingleza.

Meu filho! perguntou um extremoso

pai ao seu pequeno, que acabava de ser re-

provado eni latim e fraricez ; meu liIlio ! tu
assim não vais bem: dize-inc, que profissão
esperas ter no Brasil ?

Já escolhi, papai; quero adoptar a

prolissào de presidente de província.
Para que?...*
Para arranjar a vida, fazendo depu-

tados.
Então vai estudar direito, rapaz!...
Estudar direito não k preciso; basta

que eu me forme em direito.
Que intelligencia de menino !... como

vè e cynliece as cousas!... exclamou o pai.

Àquelle homem já quebrou no com-
mercio trez vezes 1...

Coitado! triplico infortúnio!...
• — Tem uma consolação: seu lilho é ne-

gociante oiatriculado, mu ile seus irmãos
nbrio casa de seccos, e um sobrinho casa de
molhados

Ainda assim
—. O verdadeiro dono das trez casas-é---

oiie;..'"
O 

quebrado?...
Multiplicou-se 

por trez inteirezas sem
responsabilidade própria por causa dos cre-
dores.

E esse diabo em que acaba?...
Em banqueiro-coni a 

'firiria'"de 
algum

parente.
Is-o é inverosimil !...
Se não tomar cuidado ha de esbarrar-

se por ahi com a verdade inverosimil.

II Jnnnil ila 1'nmmemo de I í do corrente
publica os seguintes annuncios:

« attiínção.
« l iii:i sonlioi-a \iuva e ainda moça d o,seja achar uma

casa fie algum scnlior viuvo ou solteiro. »
E na mesma pagina e columna seguinte:

Por conseqüência encontrou-se a ronda
com a justiça.

Parabéns!... e mandem vir.

No mesmo jornal tio Commercm de 14
do corrente ainda se lè o seguinte annun-
cio:

« Precisa-se contratar "i
nãn sendo moça, para se ene.arribar daloça, para se encarregar d<

nina, cm casa dc seus'pais. »

Que esperança!... poiso desfructavel an"
nunciante conta que haja senhora, profes*
sora ou nào, que se confesse vel/ui ?

Espera pelas cebolas do Egypto.
Se as senhoras no Brasil fossem elegiveis,

não'haveria receios de que alguma se apre-
sentasse candidata á senadora.

0 QUE VAI POR AH

Foram vários os acontecimentos destes últimos dia:
mas os estreitos limiles {desta chronica apenas nos pormillcm fazer menção dc um pc(|ucno numero dc ocrui

Tivemos primeiramente o espertando dirigido pelocavalheiro Fiorilo no annivcrsarin natalicio da serenis-
sima piinreza J). Leopoldina. O rliredor da lesta qnei-xcin-se pela imprensa de haver perdido seteeentos mil
reis. (Juem nào pôde com o tempo não invenla modas.

O nosso «distineto amigo,» o joven Thuabola esteve
presente ao divertimento, Segundo elle, o theaf.ro es-
lava enfeitado com belleza e gosto, e. a alíluoneia dos es-
pecladores era grande. Elle divertiu-se muito, e pensater acontecido o mesmo aos mais, pois deram muitos ap-

1'edimos-lhe uma critica oscriptas• Recusou-se. O joven amigo eslá apaixonado
> nacional, e á lina força quer ser legisla.

s matérias c<

pelo II

domo não tem estudado senão a
lesa essa prolissão, nào quer escrever artigos sobre a.
les ou qualquer oulra cousa de que nào entenda.

Infeliz mancebol lia de sempre ser um legista chuél
Discorrei- com desembaraço e lirmeza sobre o que nào
se sabe; fallar com entono e encobrir a ignorancia pes-soai com palavraa^esquipodacs, aspirar ousadamenle.
aos mais altos cargos,embora nào se tenha a minima idéa
dos devores a elles inherentes, sào qualidades indis-
pensaveis ao legisla decidido a fazei- o lieroic.o saorilicio
de locupletar-se á custa do thesouro

No collegio Pedro II houve uma exposição de um me-
tinido pratico para o ensino da historia. O seu autor af-
fiança ser esse inctliodo muito proveitoso para o ensino.

Na noite da segunda-feira, 18 do corrente, deu Car-
lota 1'alli o seu sexto concerto, honrado com a presençadc Suas Magestades e Altezas Imperiaes. O tlieatro de
S.IVdroestava completamente cheio. O publico mostrou-
se salisfeilo com a exhibiyào dos talentos dos diílercntes
artistas. A cantora teve as honras de bis no «líVtal de

roda de palmas coube em partilha ao pianista Ritter.
Na verdade a escolha da musica bem como a ma
de executal-a foi summamente feliz. O distineto a
sabe ao r

IWMK um.i |iuhlii'ai:ÍH) musical com o litulo
1'roczns dc II Dioijn. Não deixa de ter espirito* mas
nesta quadra de esterilidade ministerial e legislativa o
autor; podia antes lomar.para lhema outro assumpto di-
verso dos actos de um ministro que parece estar com-
prehendendo algumas das necessidades do pai/..

Etclráno.
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O M1NISTEIU0 E A OPINIÃO.

(

O publico © a questão da Academia das Bellas-Artes
- Já te disse m •-•msoIhíc >c h,, para que me queiras iam engolir semelhante pastelão Tira-o já d'ahi, que está-chráando mal

-


